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A licitação para o arrenda-
mento da filial da Companhia 
Estadual de Silos e Armazéns 
(Cesa), em Santa Rosa, teve um 
desfecho favorável na tarde de 
ontem. A Cotrirosa apresentou a 
única proposta e venceu a con-
corrência para a locação do es-
paço. O contrato é válido por 
um ano, mas pode ser renovado 
após o término do prazo. Pela uti-
lização da capacidade de 700 mil 
sacas, a cooperativa pagará par-
celas fixas mensais de R$ 31 mil 
e também assumirá os demais 
custos operacionais dos galpões.

Trata-se da primeira etapa de 
um processo que prevê destina-
ções semelhantes para 23 unida-
des de armazenagem da compa-
nhia. O objetivo do governo do 
Estado é desmembrar a estrutura 
física com contratos de locação, 
venda parcial ou total dos ativos. 
Atualmente, são 18 filiais em fun-
cionamento e cinco inativas. A 
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ideia é diluir uma parte dos pre-
juízos operacionais da compa-
nhia que acumulavam R$ 519,2 
milhões até 2014.

Por isso, na segunda-feira, 
uma nova concorrência, desta 
vez para os silos instalados em 
Júlio de Castilhos, prevê o arren-
damento por R$ 33 mil mensais. 
Em seguida, será a vez de Nova 
Prata, uma das unidades que 
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Kercher comemora o ingresso de receitas com unidades inativas 

hoje em dia está desativada e ge-
rando prejuízos. Segundo o di-
retor-presidente da Cesa, Carlos 
Kercher, o processo de transição 
ocorre de maneira positiva. “Dei-
xaremos de arcar com os prejuí-
zos e passaremos a gerar receitas 
nas unidades inativas”, comenta.

No que se refere às filiais ati-
vas, Kercher comemora o ingres-
so de receitas fixas sem o ônus de 
arcar com as despesas de manu-
tenção e conservação dos espa-
ços. Ele lembra que os editais ain-
da contemplam a possibilidade de 
aportes por parte dos locatários e 
não anulam futuras negociações 
para a venda total dos espaços. “É 
o começo dos ajustes que quere-
mos fazer. Ainda está aquém da-
quilo que buscamos, mas já ame-
niza os prejuízos”, argumenta.

O diretor também informa 
que o leilão judicial da unidade 
de Passo Fundo foi autorizado re-
centemente. A ideia é repassar 
50%, o equivalente a 12 matrícu-
las, por R$ 12 milhões. De acor-
do com Kercher, as negociações 
com prováveis interessados em 
Caxias do Sul e Erechim já ocor-
rem. Por outro lado, as filiais de 
Santa Bárbara e Estação ainda 
estão indefinidas.

O superintende da Cotrirosa, 
Adair Galera, explica que existe 
certa urgência para assumir os 
silos em razão do início da safra. 
A nova capacidade de estoca-
gem, estimada em 700 mil sacas 
de soja, milho e trigo, será soma-
da à atual disponibilidade da co-
operativa, que já soma 4 milhões 
de sacas. Por isso, Galera projeta 
que a assinatura do contrato que 
selará a troca de comanda ocor-
ra, no máximo, até a próxima 
segunda-feira.

Mais uma vez, a soja será o 
grande destaque da safra gaúcha 
de grãos de verão. A expectativa 
é que a produção da oleaginosa 
mantenha-se na casa das 15 mi-
lhões de toneladas colhidas no 
Rio Grande do Sul. Apesar das 
chuvas em excesso, especial-
mente na Metade Sul, no final de 
2015, e da falta de precipitações 
no mês de janeiro, a avaliação é 
que a cultura vem se desenvol-
vendo de forma satisfatória.

De acordo com o presidente 
da Federação das Cooperativas 
Agropecuárias do Rio Grande do 
Sul (Fecoagro/RS), Paulo Pires, o 
mês de fevereiro foi de chuvas 
fartas e bem distribuídas, além 
do calor, fazendo com que o cli-
ma auxiliasse na recuperação 
das culturas.

“Novamente teremos um ce-
nário positivo da colheita de soja 
no Rio Grande do Sul. Hoje, te-
mos uma perspectiva, pelo quar-
to ano consecutivo, de boa safra 
depois da frustração em 2012 por 
causa da estiagem, onde colhe-
mos apenas 6 milhões de tonela-
das do grão”, afirma.

Este cenário estará em dis-

cussão na 27ª edição do Fórum 
Nacional da Soja, na manhã do 
dia 8 de março, durante a Expo-
direto Cotrijal, em Não-Me-Toque 
(RS). O evento, de organização da 
Fecoagro/RS em conjunto com a 
CCGL e a Cotrijal, mantém a me-
todologia adotada de discutir três 
pilares importantes para o produ-
tor rural: tendências técnicas, ma-
croeconomia e comercialização.

O fórum será aberto com a 
palestra do professor da Univer-
sidade Federal de Pelotas (UFPel), 
Paulo Dejalma Zimmer, que vai 
falar sobre a “Construção de La-
vouras Campeãs através da Se-
mente”. Na segunda parte, o as-
sunto será o cenário econômico 
brasileiro e as perspectivas fu-
turas para a economia com o ge-
rente de Análise Econômica do 
Banco Cooperativo Sicredi, Pe-
dro Lutz Ramos. Finalizando o 
fórum, o mercado da soja será o 
assunto da palestra com o sócio-
-diretor do Grupo Agroconsult, 
André Pessôa. Na expectativa 
de Pires, o terceiro debate é um 
dos mais esperados, visto que 
os sojicultores precisam planejar 
a comercialização. 

Soja será o grande destaque 
da safra gaúcha de grãos

Expectativa é de que produção atinja 15 milhões de toneladas 
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O Sindicato Nacional dos 
Fiscais Federais Agropecuários 
(Anffa Sindical) decide ama-
nhã a realização de uma parali-
sação nacional da categoria em 
apoio aos servidores gaúchos. A 
manifestação seria em protesto 
contra a indicação política do 
superintendente no Rio Gran-
de do Sul. Luciano Maronese foi 
nomeado no final do mês pas-
sado, enquanto ainda era pro-
prietário de uma empresa de 
captação de recursos federais. 
O empresário é indicação po-

lítica do deputado federal Luiz 
Carlos Busato (PTB-RS).

A delegada sindical do Anffa 
no Estado, Consuelo Paixão Côr-
tes, afirma que fiscais de todo o 
País têm sido solidários aos co-
legas do Rio Grande do Sul. “So-
fremos, ao longo de 12 anos, ten-
tando trabalhar com critérios 
técnicos, mas sofrendo interfe-
rências políticas”, afirma. “Não 
queremos que isso volte a acon-
tecer, por isso exigimos um ser-
vidor de carreira para a Superin-
tendência”, protesta.

Fiscais federais agropecuários 
cogitam paralisação nacional


